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dado de busca e apreensão, ex-
pedido pela Justiça a pedido da 
Promotoria de Defesa da Ordem 
Urbanística (Prourb). Os advo-
gados Kleber de Andrade Pinto, 
36 anos, e Sheila Kirehner Mat-
tar, 30, foram presos juntamente 
com André Lincoln Brandão da 
Costa, 23, gerente da Solução As-
sessoria e Cobranças. 

Os três foram denunciados 
por João Alves Mendonça, que 
também está envolvido no es-
quema de grilagem. Ele prestou 
depoimento na Dema e na Pro-
motoria Pública na última se-
gunda-feira. A irmã de João Men-
donça, Luiza, é casada com Már-
cio Passos, irmão de Alaor, Eus-
táquio e Pedro Passos Júnior. A 

família Passos é acusa- 
da de invadir, vender e 
explorar comercial-
mente terras públicas 
segundo relatório final 
da CPI da Grilagem fei-
ta pela Câmara Legis-
lativa em 1995. 

A Solução Assesso-
ria e Cobranças está 
em nome de Adelson 
Evangelista, 29 anos. O 
empresário trabalha 
como frentista no Auto 
Posto Célio Costa, em 
Buritis (MG). De acor-
do com as denúncias 
de João Mendonça, 
Adelson era apenas 
um laranja dos irmãos 
Passos. Policiais civis 
foram a Buritis ainda 
na noite de ontem pa- 

ra encontrar-se com Adelson, 
que, por telefone, disse estar dis-
posto a contar tudo sobre o es-
quema de grilagem. 

OFERTA DE LOTES 

j
oão Alves Mendonça era sócio 
majoritário da ATK Assessoria e 
Comércio Ltda., empresa que 

também é investigada pela polí-
cia por vender terras públicas. "A 
ATK foi fechada em abril deste 
ano, mas toda a infra-estrutura 
foi transferida para a Solução",  

conta o delegado-assistente da 
Dema, Haendel Silva Fonseca. 

O cunhado de Márcio Passos 
decidiu abrir a boca porque se 
acha injustiçado. "Na Solução, ele 
assinava como cedente dos terre-
nos colocados à venda. Em troca, 
ganhava vil] lote a cada 100 terre-
nos vendidos", explica o delegado. 

Os acusados não quiseram dar 
entrevista. Em depoimento à po-
lícia, negaram que vendiam ter-
ras públicas. Disseram que ape-
nas foram contratados por Adel- 

son Evangelista para fazer co-
branças por meio judicial. No en-
tanto, uma funcionária, que tam-
bém foi levada para a Dema, dis-
se que as cobranças eram feitas 
por telefone. Os devedores fa-
ziam o pagamento com cheques 
na sala da Solução. No momento 
da prisão, duas pessoas estavam 
na entrada da Solução para aba-
ter dívidas. Também foram ouvi-
das como testemunhas. 

Na sede da Solução, os poli-
ciais encontraram pilhas de pan-
fletos com ofertas de lotes perto 
de Ceilândia, no Lago Norte, La-
go Sul e Sobradinho. Foram 
apreendidos extratos de paga-
mentos de prestações, cessões de 
direito da terra e dezenas de che-
ques de clientes. 

Kleber Pinto, Sheila Mattar e 
André Costa vão responder por 
parcelamento irregular do solo, 
crime que prevê pena de um a 
cinco anos de cadeia, e por for-
mação de quadrilha, que dá até 
três anos de reclusão. Kleber 
responde por outros três pro-
cessos de parcelamento irregu-
lar. Até o início da noite de on-
tem, os advogados dos acusados 
não haviam conseguido a liber-
dade deles. Um juiz de plantão 
podia arbitrar fiança. 

João Alves Mendonça tam-
bém vai responder por parcela-
mento irregular do solo. "Vamos 
investigar também o possível 
envolvimento dos Passos, já 
que eles também são de-
nunciados", afirma o delegado-
assistente da Dema. 

ELEIÇÕES 

PSTU AINDA 
ANALISA 
APOIO A 
CRISTOVAM 

O Partido Socialista 
dos Trabalhadores 

Unificados (PSTU) ainda 
não definiu se apóia uma 
eventual candidatura de 
Cristovam Buarque ao 
governo do DF em 2002. 
Um dos diretores regio-
nais do partido, Orlando 
Cariello, esclarece que o 
PSTU participou no últi-
mo dia 11 do encontro 
entre os partidos de es-
querda para articular um 
programa de oposição 
aos governos de Joaquim 
Roriz e de Fernando 
Henrique Cardoso. E não 
para fechar apoio a Cris-
tovam. Os membros do 
PSTU não descartam 
alianças para as eleições. 

CORTESIA 

EMBAIXADOR 
VISITA CORREIO 

O embaixador da Fran- 
ça, Alain Rouquié, visi-

tou o Correio Braziliense 
ontem à tarde. O repre-
sentante do governo fran-
cês conheceu as instala-
ções do jornal e conver-
sou com o diretor-presi-
dente da empresa, Paulo 
Cabral, e o diretor execu-
tivo, João Cabral. A visita 
contou ainda com a pre-
sença do conselheiro de 
imprensa Yves Serra Lo-
Pinto. No encontro, fo-
ram discutidas as rela-
ções da França com o Bra-
sil e a atuação da França 
na União Européia. 

Renato Alves  
Da equipe do Correio 

Dois advogados e um gerente 
de escritório foram presos 
na manhã de ontem acusa- 

dos de integrar uma quadrilha de 
grileiros. Eles foram surpreendi-
dos por agentes e delegados da 
Delegacia Especial do Meio Am-
biente (Dema) dentro de uma sa-
la do Edifício Assis Chateau-
briand, no Setor de Rádio e TV 
Sul. Segundo a polícia e testemu-
nhas, a sala funcionava como 
uma imobiliária de diversos con-
domínios construídos em área 
pública. Lá eram vendidos e co-
brados o pagamento dos lotes. 

Os policiais cumpriram man- 

STJ INVESTIGA 
RORIZ E PASSOS 

A pedido do Ministério Público 
Federal, o Superior Tribunal de Justiça 
investiga desde junho o 
relacionamento entre os irmãos Passos 
e o governador Joaquim Roriz. Durante 
a Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Grilagem, realizada em 1995 
pela Câmara Legislativa, os Passos 
foram apontados como suspeitos de 
invadir, ocupar e explorar 
comercialmente terras públicas. Dossiê 
de 300 páginas dos deputados distritais 
Wasny de Roure (PT) e Rodrigo 
Rollemberg (PSB) mostra indícios de 
que Roriz favoreceu os Passos nessas 
operações — tanto no atual governo 
como nas duas gestões anteriores. 


